
XII ANNO SABBÁDO 26 DE ABRIL DE 1884 NUMERO 1:666

BtlíI.KilOS/*., POLÍTICA. E2 NOTICIOSA

PREÇO DA ASSIGNATURA |
II mezes, com estampilha 2&400—12 mezes, sem estampilha 
1&800—Brazil, 12 mezes, moeda forte 1&200—Avulso 20 rs. i

PUBLICA-SE AS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS
PUBLICAÇÕES

iCorrespondências partic. cada linha 60—Annuncios cada linha 
j 40—Repetição 20 rs.—Assignantes, 20 p. c. d’abatiniento.

D. ANTONIO JOSÉ DE FREITAS IIONORATO, 
por Mercê de Deus e da Santa Sé Apos
tólica, Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das Hespanhas, Doutor na Sa
grada Theologia pela Universidade de 
Coimbra, do Conselho de sua Magestade 
Fidelíssima, Par do Reino, etc.

bom grado com estes desejos do Santis 
simo Padre, considerando que por meio i 
tão facil póle não só assegurar a sua i 
salvação, mas defender ainda a salvação ' 
publica ameaçada por figadaes inimigos, . 
conjurados a lançar mão dos últimos re 
cursos?

Em tempos, que já vão longe, a Fé 
Cathoiica foi salva e ficou vencedora pela 
intercessão da Virgem Maria, supplicada 1 
no seu Rosário.

Lembrae vos Amados Filhos, que foi 
a devoção do Rosário que livrou a Eu
ropa da barbaria musulmana, e que o 
motivo da sua instituição foi sobretudo 
implorar o patrocínio da Mãe de Deus 
contra os males que aíHigem a Santa 
Egreja.

Coiiforman lo Nos pois com os saluta
res desejos do nosso Pae coramum, o 
Saniissimo Palre Leão XIII. mmio ins- 
tantemenle pedimos a todos os Nossos 
Amados Filhos em Jesus Ctirislo q ie res
tabeleçam o piedoso e muito antigo uso 
de rezarem todos os dias, em familia, o 
Santo Rosário a Nossa Senhora; recom- 
mendamos que o mesmo se jredite quoti- 
dianamente na Nossa Sé Primacial, con- 
fórtne a intenção de Sua Santidade, e aos 

lados a Egreja de Je-us Christo e o seu | RevJ.0’ Paro -.hos Nossos Amados Coope I 
em cujo zelo muito confiamos,!

> lambem e lhes havemos por i 
reco nmendad j, que em todos os 

festivos, á hora que^
„... .............. „ . ............... . ....... ........ horrendas novidaies de opiniões, e mais conveniente lhes p.rtça, rezem com

altíssima sabedoria que só na oração po- tanto as claras, que ca.lt qual tem de de- seus freguezes nas respeclivas Egrejas pa- 
deria a humanidade oppôr á torrente de- fender a própria e a publica salvação rochiaes o Rosário á Santíssima Virgem 
vasladora um dique seguro, e tanto mais contra inimigos acérrimos, conjurados a Maria, pelo mesmo motivo e com igual 
certo quando ella subisse ao I 
Todo Poderoso, apresentada pela Mãe Au 
gosta de Deos e dos homens, a Santis 
sim,a Virgem Maria.

Foi porisso. Amados Filhos em Jesus o qual só pela oração póle obter-se, por 
Chrit-lo, que-o Supremo Pastor das almas 1 
em sua C 
tõlatiis Offioio. — dirigida no dia l.° 
lenií ro do anno proximo passado 
dos os Prelados do orbe caiholico, deter - j da 
minou que o seguinte mez de Ouuibro 
fosse consagrado por um modo especial 
á Virgem Maria, sob a invocação de Seu 
Santíssimo Rosário; que durante esse mez 
se rezasse todos os dias o Rosário nas 
Egrejas e Capellas publica-; e que fosse 
com a maior pompa solemnsrdi a sua 
festividade, tanto no Saato Sterificio da 
Missa como e n procissões publicas.

E á voz do seu Pastor Supremo, que 
no governo espiritual da Egreja tem ca

Ao lll.mo e Revd.n'° Cabido, Revd cs Pa- 
rochos, Clero e mais Fieis d’e.sla Nossa 
A’ chidiocese, saude. paz e bênção em 
Jesus Clirislo, Nosso Senhor e Salvador.

A onda cres ente da impiedade ameaça 
subverter a familia, a sociedade, o Es
tado e a Egreja.

São calamitosos os tempos que atra-

plivado o respeito e admiração dos pro
prios adversários e justificado exuberante 
mente o titulo de Pontífice Providencial, 
com que é proclamado, acudiram de toda 
a parte pressurosos os Fieis com o mais 
devoto fervor e dedicação filial.

Tão grata foi ao animo do Santíssimo 
Padre Leão XIII a noticia das manifesta
ções da dedicação e fervor com que fôra 
geralmente correspondida a consagração, 
por Elle ordenada, do mez de Outubro á 
Santíssima Virgem sob o titulo de Vir
gem do Rosário, que em soas Lettras 
Apostólicas de 24 de Dezembro ultimo 
determinou Sua Santidade que, para per
petua memória d’esta consagração e em 
testemunho permanente da mais plena 
confiança ein Mãe tão amantíssima, depois 
da invocação: Rainha emeebida sem mai-

. se accrescentevessamos, e tão calarnitcsos, qoe, se não\chã do peccado original, se accrescente 
fôra pela Egreja de Deus a promessa de'nas Ladainhas Liuretanas a seguinte: Rai- 
seu D.vino Fundador, de que jámais hão- nha do Santíssimo Rosário, rogae por nós. 
de prevalecer contra ella as potências in 
fernaes, fundada razão haveria para jul- le patenteia o Santíssimo Padre a intima 
garmos certa e para am futuro não muito j satisfação 
distante a sua total ruina; tão duros e' noticia, e o seu profundo reconhecimento 
porfiados golpes lhe dirigem á Cabeça os j por tão solemnes manifestações de adhe- 
inimigns da Religião Santa que temos a são á Santa Sé. E porque vè quantos e 
ventura de professar: mas seus ruins in-j quão graves perigos cercam de todos os 
lentos serã > balda los.

Em presença de males tão grandes e: Chefe visível; porque observa que muitos; radores. < 
dos perigos imininenies pa a a 8ãlvação!odei, m de morte tudo o que se chama de . rogamos 
das almas, remidas com o sangue Deus eé adorado; p >rque observa e vê muito i_ 
ciosissimo de Nosso Senhor Jesus Christo,' que contra a sabedoria christã se leuan ; Domingos 
viu o Santíssimo Padre Leão XIII na sua lam i 
altíssima sabedoria que só na

N’essa Carla Encyelica bem claramen-

com que recebeu tão fausta

> acérrimos, conjurados a Maria, pelo mesmo 
throno do lançir mão dos últimos recursos; e porque, ,■ intenção.

■ *-  'mais do que ninguém sente e reconhece j k
|que na ordem da graça o homem nada ; 
| póde sem a assistência e auxilio divino,’

íque só ella póde abrandar e applacar 
Carta Eucyclica—Supremi Apos .Deus; e porque, finalmente. segundo 

i dia t.1’ de Se- Sagradas Letlras, em toda a virtude, 
a lo-' por cons: gninte ni de orar a Deus, 

maior oecessida te a continuação 
perseverança, deseja Sua Santidade que 
a Satílissima Virgem seja agora invocada 
diariamente com fervor e perseverança, 
exhoriando e pedindo a lodos os Fieis 
que devota e consiantemenle estabeleçam 
e mantenham o piedoso costume de reza- ;
rem quolidianameute o Sanlo Rosário, e impressas 
que elle se recite diariamente nas Ca , 
ibedraes, e nos domingos e dias sanli- , 
ficados nas Egrejas parochiaes.

13 FOLBBTIIH

A FALSA CARIDADE
Offerecido a meu irmão, padre Ribeiro 

Coelho
ii

O velhote desprendeu-se cominovido dos 
braços de Aurélio, e retirou-se satisfeito 
de haver praticado um acto de caridade 
para coiu o seu amigo.

Passados dias Aurélio, recebeu uma 
carta a avisal-o de que no dia seguinte 
devia entrar no desempenho de guarda- 
livros do negociante F...

Entraria para a casa commercial ás 9 
horas da manhã, demorar-se hia até ás 3 
da tarde, e perceberia o ordenado de 30^000 
reis mensaes.

Missa rezada, quer em Egreja ou Capella 
publica, quer em Oratorio parlicuLr, des
cendo ao logar onde a principiou, rezará 
de joelhos em lingua vulgar, para ser 
acompanhado pelos fieis que quizerern. tres 
Ave-Maria, uma 

Ora pro 
trix.

1^. Ut digni 
Chrisli.

Em seguida, levantando-se, dirá:
OREMU8

Deus, refugium nostrum et virtus, ades- 
piis Ecclesiae tuae precibus, et praesla: 

ut, intercedente gloriosa et Immaculata 
Virgine Dei genitrice Maria, beato Jose- 
pho, ac beaiis Aposiolis tuis Petro ei 
Paulo et omnibus Sanclis, quod in prae- 
senubus necessilatibus humiliter petimus, 
eflicaciter consequamur. Per eundem Chris- 
tum Dominum Nostrum.

Amen.
E estas orações, a que o Santíssimo 

Padre concede 300 dias d’mdulgencia por 
cada vez, devem recitar-se, na fórma pres- 
cripta. depois de cada Missa rezada, tanto 
segundo o rito Romano, corno segundo o 

; rito Bracarense, não obstante ser proprio 
■ d’este ultimo o começar e terminar o 
Sanlo Sacrifício da Missa por orações con
sagradas aos louvor, s da Santíssima Vir- 

igem Maria (o que é para esta Archidio- 
! cese um brazão glorioso da sua devoção 
para com a carinhosa e terna Mãe de 
D-us e dos homens), confórme Nos foi 
expressamente declarado pelo Exc e 
Revd."10 Nuncio Apostolico n’este Reino 
de Poriug.l.

Esta Nossa Provisão, depois de regis
tada na fórma do estylo, será remettida 
aos Reverendos Parocfios, para a lerem 
á Estação da Missa Conventual no pri
meiro domingo ou dia santificado imme- 

;dialo á sua recepção, e registarem no 
competente livro das suas respeclivas Pa- 
cochias; e com ellas serão enviados exem
plares da oração 
maior commodidade, 
nos Missaes, ou no 
do Evangelho de S.

Dada em Braga, 
de S. Pedro e S. Pau'o, sob Nosjo si
gnal e sello de Nossas Almas, aos 15 de 
abril de 1881.

Logar do Qj Sello.

Antonio, Arcebispo Primaz.

Salve-Rainha, e no fim: 
nobis. Saneia Dei Gem-

efficiamor promissionibus

to

E, em conformidade com o mandado . 
expresso do mesmo Santíssimo Padre e 
com o que foi disposto no Decreto da 
Sagrada Congregação dos Ritos de 6 de 

a janeiro proximo passado, havemos por bem 
as determinar o seguinte:
e 
éi 1, °—-Na Ladainha de Nossa Senhora, 

em seguida á invocação: Regina tine labe 
originali concepla (Rainha concebida sem 
macula do peccado original), se accres- 
centará a seguinte: Regina Sacratissimi 
Rosarii, i
lissimo Rosário, rogae p r nós); e o mes-| 
mo se observará nas que forem de novo

> em livros, quer lithurgicos, I 
quer de devoção.

2. °—Desde o dia em que nas respe-
2 'Clivas paroebias tenha sido publicada esta

Estiem deixará *06  condescender de .Nossa Provisão o Celebrante, no fim da

Era uma mina. Aurélio dava graças a 
Deus pela sua felicidade e sonhava com 
um futuro propicio que a sorte lhe pro- 
meltia.

Etfectivamenle Aurélio linha rasão pa
ra contentar se. Trabalhava na casa com 
mercial desde as 9 da manhã até ás 3 da 
tarde; eram 6 horas de trabalho que lhe 
rendiam i$0. O reis diários, o sutliciente 
para sustentar com decencia a sua fa
milia.

Alem d’isso, Aurélio linha o resto do 
dia e da noiie para se dedicar ao traba
lho da pintura que lhe daria algum dinhei
ro para formar um pequeno mealheiro de 
economias.

Isto calculava o elle. E sua mulher, a 
boa Thereza, felicitava-o pela forluna que 
o havia bafejado, e rendia graças a Deus 
pelos beneíicios que lhe havia concedido.

*
Dous nnnos se passaram sem que Au-

ora pro nobis (Ra nha do San

supra, os quaes. para 
poderão ser collados 
reverso das Sacras 
João.
no Nosso SeminaHo 

sob Nosjo si-

relio, Thereza e seus filhos sentissem no 
seu lar o grito da miséria.

Candida, sua filha mais velha tinha a 
este tempo 11 annos. Já lia perfeilarnen- 
te, escrevia com bastante elegancia, e de
sempenhava muitos trabalhos de habilida
de, que coustituem as prendas de uma 
donzella.

O outro, o filho mais novo, começava 
agora a soletrar o b—a—ba, e escrevinhava 
n’uma folha de papel pautado os primei
ros caracteres calygraphicos.

Aureho continuava no seu logar de 
guarda-livros do negociante F....

Thereza, pelo seu lado, esforçava-se no 
governo da casa, e com algumas econo
mias conseguira arranjar uma mobiliasioha 
mais que regular para uma casa de ar
tista.

Mas a felicidade tem seus limites, e a 
de Aurélio devia acabar também para dar 
lugar á desgraça, ao soflrimento.

A casa commercial do negociante F.... 
corria perigo.

Um navio de mercadorias que lhe vi-

nha consignado de Londres, foi a pique 
quando se dirigia ao porto de S. João 
da Foz, perdendo-se não só o navio que 
lhe tinha custado uma porção de contos de 
reis, mas todas as mercadorias, que cons
tituíam uma grande parte da sua fortuna.

O negociante sentiu-se abalado com es
te acontecimento lamenta«el; e como des
graça chama desgraça, não tardou que ou
tra perda mais considerável ainda lhe viesse 
acabar de uma vez com as esperanças de 
reconstruir a sua fortuna. O prédio em que 
se achavam instalados os seus grandes de
posites de fazendas e mercadorias, foi n’tima 
manhã do mez de maio de 18 .. lambido 
pelas cbammas de um incêndio. De tudo 
o que o rico negociante possuía, apenas se 
pôde salvar um cofre de lerro que conti
nha algumas notas de banco e inscripções 
do governo.

Albano Coelho.

/ Continua J.
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Cemtenari»

Apropinqua-se a grande festa do cen
tenário da fundação do templo do Bom 
Jezus: a Roma portugueza prepara se pa
ra se cobrir das mais pomposas galas; or
ganizam-se commissões para engrinaldar 
as ruas, para decorar os'edificios públicos, 
para dar realce ás magnificências que a 
mão da natureza e da arte archileclaratn 
no encantador local do Bom Jesus.

A augusta princeza do Minho vae offe- 
recer ao paiz, ao mundo, o espectaculo 
roais sublime, mais imponente que d’entro 
de seus velhos muros se lem representado; 
mas ainda ninguém pensou em arranjar 
accommodações para os forasteiros que te 
nham de vir, attrahidos pela influencia 
magnética do enthusiasmo que excita uma 
festa tão eminentemente religiosa, e tão 
caracterislicamente patriótica.

Parece-nos que bom serviço se faria- 
a Braga e aos visitantes, por occasião do] 
centenário, constituindo-se uma ou mais 
cummis-ôas para angariar salas, quartos, ; 
ele., em casas particulares, para por pre
ços cpmmodqs, propinarem aos visitantes 
descanso das fadigas da viagem, e do tra
fego d’esses dias.

Lembramos este alvitre, que se nos 
antolha fecundíssimo em benefícios para a 
cidade, e para os forasteiros.

Quem vero pfesenoear uma festa d’es- 
la ordem carece ter a certeza de encon
trar onde repouzar, e tomar alimento, e 
como o conseguirá se já ha casas aluga
das a 4$000, e 5$000 rs. por dia, e os 
boteis estão quasi tomados?

0 melhor meio de facilitar a demora 
aos visitantes, de lhes proporcionar com- 
modidades, parece-nos ser o que indica
mos.

Deveram organisar-se commissões es- 
peciaes para solicitar dos habitantes da 
cidade saias, quarios, apozentos, para os 
forasteiros; nào haverá inquilino algum 
que não possa ceder quarios para duas, 
tres, quatro pessoas.

Podia alem d’isso o inquilino prestar- 
se a fornecer refeições, e d’esla arte a 
cidade poderia receber em seu seio 20.000 
ou 30 000 pessoas.

Logo que constasse que os forasteiros 
leriam aqui accommo laçôes por preços ra- 
soveis a afll iencia seria muitíssimo maior, 
e Braga tem tudo a lucrar com isso.

Pense se, n’isto e intendemos que não 
deixarão de achar optimo este expediente.

Muito anhelamos que tsle alvitre echôe 
no coiação dos bracarenses, e se saibam 
aproveitar <i’ele para beneficio da cidade, 
e comniodidade dos visitantes.

Os habitantes da augusta Braga abrirão ' 
de bom grado os braços aos forasteiros, e ■ 
porisso nenhum se recusará a ceder pa-1 
ra tão justo íim parte das suas habita-í 
çôes.

Oxalá que o nosso pensamento se rea
lize, e assim leremos a festa com dupli
cado esplendor. 

RESPIGOS DO ESTRANGEIRO

Eis as parles principaes da allocução 
de Sua Santidade.

Em que foi elle energico?
Quem duvida que é hecessario pôr um 

freio á impiedade que cada vez commel- 
te novos attentados contra a religião, con
tra a Egreja ?

E, já que veio a proposito demons
trar a guerra que lodos os dias se pro
move contra o catholicismo, vejamos alguns 
factos nltimamenle succedidos:

1.°—Ha pouco, em Napeles, emquan- 
to que os fneis d’aquella cidade acolhiam 
em manifestações de sympathia e enlhu- 
siasmo o seu venerando pastor, o arcebispo 
Sanfelice que acabava de ser honrado com 
a purpura romana, os sectários impios pu
blicaram um jornal com o titulo de «Gior- 
dano Bruno», nome de um dos mais sce- 
lerados tribunos da impiedade revoluciona

ria. Entre outras blasphemias escriplas 
n’aquelle pamphleto infame, notamos esta 
que nos revoltou: «A Italia estará com
pleta quando sobre o altar de S. Pedro 
surgir a estatua de Giordano Bruno.» !!!

2 ° — Em Toscana organisou-se uma 
manifestação contra os padres das Escolas 
Pias, que foi posta em execução á vista 
da policia que fazia a vista grossa e cúm
plice.

3. °—Em Florençaorganisou-se ha pou
co um meeting para reclamar a expulsão 
dos jesuítas.

4. °—E n Maranego, perto de Gênes. 
um padra foi morto ultimamente a. golpes 
de machado, sem outro motivo que o odio 
sectário, como o confessou o proprio as
sassino.

3 0—Em Roma, nos dias da Semana 
Santa, ignóbeis cartazes appareceratn afi
xados nas esquinas, annunciando «a bio- 
graphia das religiosas celebres e historia 
dos escândalos nos conventos»; e, em- 
quanto que os templos de Roma fervilha 
vam de fieis que no maior recolhimento as
sistiam ás solemnidades de quarta-feira 
santa, o circulo anti-clerical de Transtévé- 
re, festejou n’um banquete sacrílego o po 
der de Satanaz. erguendo lhe brindes que 
eram acompanhados de grilos de destrui
ção ao «Papismo».

Estes são os factos mais recentes e 
que me lembram ao tempo em que escre
vo este artigo.

E deveria o Suinmo Pontífice soflrer 
covardemente estes golpes vibrados pelo 
punhal oeculto da maçonaria ?

Não. Sua Santidade disse pouco em 
relação ao que lem que dizer.

E a prova é que Spa Santidade vae 
publicar uma Encyclica a todo o mando 
chrislão. con lemnando os projectos iníquos 
da seita impia, e precavendo os fieis ca- 
iholicos contra os iramos maçónicas. 0 
documento pontifical terá poY objeclo 
denunciar os artífices da franco-maçonaria, 
assignalar o seu espirito anti chrislão, o 
seu íim satanico, e convidar todos os ho
mens de boa vontade a combater a seita 
impia para a precipitar nos antros mais 
profundos, de onde jamais lhe será per- 
mittido sair.

A publicação d’esta Encyclica éemmi- 
neote e aflirma-se qne verá a publicidade 
dentro em poucos dias.

—A côrte de cassação, a celebre, com- 
municou á Propagauda Fide por intermé
dio do bedel, a decisão da mesma côrte, 
relativa á conversão dos bens da Sagrada 
Congregação.

—-A «Agencia Havas» dizia ha pouco,

de é ordenada uma grande parle do clero 
catholico da Allemanha.

N’esta audiecia, o SS. Papa exprimiu- 
se em termos muito favoráveis para com 
este estabelecimento, louvando o seu es
pirito verdadeiramente catholico e os era- 
minentes estudos scientiticos a que se de
dicam os theologos d’lnnsbruck.

0 SS. Papa aproveitou esta occasião 
para dizer aos sábios theologos o que pen
sava a respeito da questão dos seminários 
nas diocezes da Prussia. Declarou que o 
governo prussiano lhe tinha ha muito da
do esperanças da resolução favoravel d’es- 
ta questão, mas que, presenteinenle, essa 
esperança era quasi perdida.

«A Santa Sé, ajuntou Sua Santidade, 
não póde admiitir que os aspirantes.ao sa
cerdócio recebem a inslrucção nas univer
sidades onde a sua fé e os seus costumes 
são ameaçados por innumeros perigos. Ao 
contrario, deve exigir que o clero seja 
educado nos estabelecimentos animados do 
espirito ecclesiastico e collocados debaixo 
da vigilância da Egreja.»

—Como v. sabe, realisou se no dia 
24 do proximo passado mez de março um 
consistorio em que foram elevados á hoc- 
ra da purpura romana o Em.IUJ Patriarcha 
de Lisboa. José Sebastião Netto e o Exc.rau 
e Revd.1110 Arcebispo de Nápoles Guilher
me Sanfelice.

Não pretendo agora descrever o con
sistorio por ser já tarde Quero só referir- 
me á allocução do Nosso Santíssimo Papa.

Alguns revolucionários italianos tem 
censurado o discurso de Sua Santidade 
pela energica linguagem que n’elle trescal- 
dava. Tem graç» e causa lastima a censura 
dos revolucionários.

Sua Santidade dissera na, sua all ocução 
consistorial:

«Os nossos inimigos, proseguindo sem 
hesitar o curso dos seus intentos, esfor
çam se por estabelecer aqui e assegurar 
cada vez mais a estabilidade do seu im
pério, buscando por todos os meios per
suadir qne estão no verdadeiro campo do 
direito e na immutavel posse de Roma.»

E depois:

«Eis porque, no meio d’esía venera 
vel assembléa reprovamos e condemna- 
mos formalmente hoje tudo quanto se tem 
emprehendido em detrimento da Sé Apos
tólica, e declaramos querer que os seus 
direitos sejam para sempre e completa- 
mente salvos».

Depois o SS. Papa, referiu se á ex- 
poliação da Propaganda da fé, disse:

«Ah! esta instituição, tão nobre, que 
foi crea la pela sabia munificência dos Pon-I 
liíices, que deve o seu desenvolvimenlo á j 
generosidade das nações chiistãs, e que 
foi poupada por todas as terapesiades do 
passado, não escapou á violência dos tem i 
pos presentes, de sorte que Nós fomos 
obrigados pela necessidade a recorrer a 
meios novos para assegurar a sua exis
tência no futuro.»

E fatiando com respeito á resolução 
da impiedade em perseguir o Pontificado, 
diz.* *

Roma, 15 de abril de 1884*

Na grande obra da evangelisação dos 
povos e na propagação da fé, devem to
ucar parle todas as pessoas que mais ou 
menos presano as crenças religiosas e o 
respeito peias instituições divinas.

E’ por isso, snr. redactor, que eu ve
nho offerecer-lhe a ininha humilde Cola- 
boiação no «Commercio do Minho», n’esse 
strenuo campeão do catholicismo, què tão 
brilh ntemente tem desempenhado o seu 
programma de pugnar pelos interesses re
ligiosos do paiz, e especialmente da pro
víncia do Minho.

Espero, snr. redactor, que v. releva
rá a inépcia que ocaso possa reconhecer 
em mim para traclar dos assumptos reli
giosos e políticos da «cabeça do catholi- 
cismo», e me perdoará qualquer ■ falta, 
compensando-a com a boa vontade com 
que me oífereço seu humilde correspon
dente de Roma, da cidade eterna dos 
Pontífices da Egieja.

—Passa actualraenle sem novidade em 
sua importante saude Sua Santidade o 
Papa Leão XIII»

Sua Santidade tem ultimamente concedi
do varias audiências, entre as quaes faltarei 
de uma concedida por Sua Santidade a uma 
deputação da universidade dlonsbruck, on-

«Projecto detestável e insensato! pois, 
se convém áquelles que executam os man
datos das seitas mais perversas e que que
rem opprimir a Egreja e entregal-a como 
escrava ao Estado, deve certamente ser 
contrario á vontade d’aquelles que amam 
a sua patria com un amor filial, que 
avaliam o poder e a grandeza do Papado, 
não segundo uma ideia preconcebida, mas 
segundo a própria natureza das cousas, 
qite se lembram dos benefícios que to
das as nações lhe devem, principalmente 
a Italia, e que consideram os que 'ainda 
podem esperar d’elie.»

noticiando a inauguração da estatua de 
Gimbetta, que o Revd.1"0 Bispo de Cahorj 
alfirmara ao snr Ferry os sentimentos re 
publicanos do seu clero.

N-itu-se que o venerando bispo, disse 
simplesmente que «o seu clero cumpriria 
a sua missão com solicitude, conformando- 
se sabia e tielinente com as instrocções 
do seu bispo.»

A «Agencia Havas» mostra um zelo 
republicano admiravel!

G. W.

I.iHhoa, 24 ite abril de 1884

(Elo nosso correspondente)

São muito satisfatórias as ultimas no
ticias de Cannes com respeito ao estado 
de Saude de Sua Alteza o Senhor Conde 
de Bardi.

O nobre príncipe continua com melho 
ras graduaes que cada dia mais se accen 
tuam, dando esperanças do seu restabele
cimento dentro em breve.

Estas noticias foram fornecidas ullima- 
menté’á ordem do exc."10 snr. conde da 
Azambuja.

S. M. a Senhora Dona Margarida de 
Bourbon, a Senhora lafanta Dona Maria An- 
tonia, e a Snr.3 D. Maria do Carmo 
de Mendonça (Azambuja) haviam saido para 
Vjareggio na dala em que nos são trans 
millidas estas noticias, sendo acompanhadas 
pelo exc.““’ snr. Sarrea Prado.

S. Exc.a a Snr.3 D. Maria de Mel
lo (S. Lourenço ficara em Cannes com 
o Augusto enfermo e com sua esposa a 
Senhora Infanta Dana Aldegundes, Con
dessa de Bardi.

E’-me gratíssimo poder informar os 
leitores do nosso «Commercio do Minho» 
da saude de Sua Alteza Real, incutindo- 
lhes esperanças de um breve restabeleci
mento na sua importante saude, e pedin 
do lhes as suas orações para que as me
lhoras se não façam esperar.

•—Na camara dos pares entrou hontem 
em discussão a rectificação orçamental.

Na dos deputados continuou com a 
mesma monotonidade a discussão do pro- 
jeclo da reforma penal.

Nada digno de registrar-se, de noti
ciar-se. de ler-se.

Tudo digno de... despreso e esqueci
mento.

A celebre discussão do projecto de re
formas políticas, uma discussão qne aos 
parlamentares lem servido de labella para 
desferirem commumente os maiores insul
tos e as maiores patifarias, terminou final- 
tem na camara dos pares, depois da de
morada discussão que teve em 29 sessões.

Caramha ! póde ficar nina carta emen
dada com lodos os ff e rr !

Está me a parecer que o Argus lem 
assumpto n’esta discussão para uma revista 
cómica que excederá em ridículo o Tuti 
li mundi, o Etc... e tal, e o Pim! pam! 
pum!

Uma revista cómica em vinte e nove 
actos ! Uma obra que immortalisará o au- 
clor e os protogonistas!

A ella, a ella, oh do Tan Tan.
—Houve ante hontem uma reunião de 

pharmaceuticos n’uróa sala da sociedade 
pharroácejitica lusitana, para escolherem 
um membro que os represente no parla
mento quando seja posta em vigor a nova 
lei eleitoral.

A’ reunião presidiu o snr. Guimarães 
Drak.

Estiveram presentes vários pharmaceu- 
licos usando da palavra os snrs.: com- 
mendador José Tedeschi, Guimarães Drak, 
José Dionizio Correia, Silva Machado, Jára, 
Cunha, Assenção. Mendes, Fragoso, Lopes 
Coelho de Jesus, e Alfredo Mella.

Foi eleita uma commissão executiva 
composta de 14 membros, quatro dos 
quaes são pharmaceuticos do Porto, e foi 
escolhido para candidato o snr. commen- 
dador José Tedeschi

—A’ I hora e meia da tarde de hon- 
lem manifestou-se incêndio no armazém 
dos snrs. Albecassis & Irmão, silo na 
rua Nova da Alfândega, entre o becco dos 
Funileiros e o becco de Ver o-pezo.

O vasto quarteirão comprehendido en
tre estas doas travessas era destinado á 
arrecadação de varias drogas, consignadas- 
á firma acima referida.

Os productos inllatnmaveis ali exi.-teu- 
tes.eraru vários e entre elles predomina
vam vernizes, petrolio, agua raz ,' polvo- 
rã e ácidos. Havia sobre tudo um carre
gamento importante de enxofre, onde se 
manifestou o fogo.

Deram pelo sinistro vários operários 
que trabalhavam no armazém.

i A’ vista das columnas de fumo que 
'subiam aos ares, correu muita gente ao 
■ local do sinistro.
| O director da alfandega, constando lhe 
o succedido, mandou immediatamente a 
boíiiba do estabelecimento e rodo o pes
soa! da companhia braçal, d’entre c>s quaes 
se distinguiram Anselmo Carlos F«-r<etra 
e Manoel Dias, que empregaram e«liaor- 
dinarios esforços para a extineção do in- 
cen lio.

Não se podem ainda calcular esses 
estragos.

O prejuizo total avalia-se, por alto, em 
mais de tf;000$000 de reis.

Os generos armazenados no edifício ■ 
em que se deu o sinistro estavam seguros 
nas companhias Bonança, Probidade e Fi
delidade.

— Durante o mez findo entraram na bi- 
bliotheca nacional 1:719 leitores, que pedi
ram 4.055 volumes impressos e 42 manus- 
criptos. Lio foi de dia. De noite entraram 
507 leitores, que pediram 662 impressos e 
3 manuscriptos.

— Requereu o diploma de descobridor 
legal da mina de chumbo e outros rotlaes da 
herdade da Misericórdia, na freguezia de 
Castro Verde, o snr. Manuel Collaço Guer
reiro.

1. Gnacio.

GAZETILHA
Clirnnica religiuaa.—Hoje: Exerci- 

cio de Nossa Senhora da Torre, de tarde.
A’man/iã: Missa cantada e Tercia no 

Seminário.
Procissão da Correia, de manhã, no 

Populo.
Exercício do Santíssimo Coração de 

Maria, nos Remedios, de tarde.
Exposição do Santíssimo Sacramento no 

Salvador.
Conclue-se o triduo no Hospital, com 

sermão-e procissão de tarde.
Festa de Nossa Senhora de Guade- 

lupe.



.IgaociaçAo Catholâe» —A Junta 
Directora d’esta Associação, participa a 
todos os seus associados que uo proximo 
sabbado 26 do corrente, dia em que a San
ta Egreja Bracarense celebra a festivida
de do seu primeiro Bispo, S. Pedro de 
Rales, deverá ter logar no salão dos Ar
cebispos, no Paço Arcliiepiscopal, uma so- 
lemne academia em commemoraçâo do 6.*  
anniversario da Coroação do SS. Papa Leão 
XIII, e que no dia proprio se não pôde 
realisar.

Sua Exc.3 Revd-raa o Snr. Arcebispo 
Primaz, accedendo goslosamcnle aos de
sejos manifestados por esia Junta Dire- 
ctora, não só prestou do melhor grado 
aquelle vasto saião, mas também se di
gna honrar com sua presença esta solemne 
demonstração de respeito e amor ao Che
fe da Egreji Calholica.

Estão inscriplos para fallar os seguin
tes oradores:

Dr. Antonio Maria Pinheiro Torres, 
dr. Manoel d’Albuquerque, dr. Messias' 
Fragoso e padre Ferreira.

A esta academia podem assistir todos 
os snrs. associados, podendo cada um fa
zer-se acompanhar por duas pessoas de 
soa familia do sexo feinenino.

Principia ás 8 horas da noiie.
FeMtivídnde.—Festeja-se ámanhã, na 

capella de Nossa Senhora de Guadelupe.; 
a Imagem do mesmo nome, (Padroeira), i

Haverá missa cantada a instrumental, j 
da capella dos snrs. Luiz Baptista e Es- 
merizes.

De tarde haverá Te Deum e sermão, 
pelo revd.0 padre Carlos Gouveia.

Ch ronica do eenienarío. —En
grossam prodigiosamente as subscripções 
para a decoração da cidade.

Os empregados da camara, governo ci 
vil, e outros estabelecimentos pu ilicos tra
lam de cutizar-se para illuminar os seus' maçonaria, e exorta os fieis a conformar-se 
respectivos estabelecimentos. j escruplosamente com as doutrinas da En-

Os moradores do Largo do Paço en-lcyclica. Indica como meio de obstar ao pro- 
carregaram se espontaneamente de ornar gresso das seitas maçónicas: 1.9 desvendar o 
0 Paço, e o Largo com to lo o esplendor, verdadeiro caracter das sociedades secretas,

A commissão encarregada da solemne e mostrar que a ninguém é permitt do fazer 
procissão, reuniu se em casa do exc.m0 parte d’ellas: 2.” fazer conhecer e amar a 
snr. conego Figueiredo, para discutir o Egreja: 3.° ter um cuidado especial com os 
progràmma e dislribu r os trabalhos. artistas, e operários, fomentando entre elles ;

Pelo que nos consta a procissão será associações catholicas, fazendo reviver as ins- 
uma das mais brilhantes e apparatosas tituiçoes christãs dos tempos passados, ei 
que se tem feito em Braga. mostrando õ que fap, e póde fazer a socie-j

«1’énatrueção primário. dade de S. Vicente de Paulo: 4.° ter um 
--Piincipam no dia 1.® de maio. desvelo peculiar na educação da mocidade,!

Já se acham organisadas as mezas: e empregar todos os meios para as des-| 
são 4, examinando a prova escripta, e a viar das seitas.
oral. ■ Por ultimo recommenda aos fieis que,

Entram 60 candidatos por dia, nas formem uma união de preces e d’acçào pa-i 
provas escriptas, isto é 15 a cada mezi. ra se opporem, com exforços reunidos, á- 

Houve anle-hontem concelho para cons- maçonaria. i
tilmr as mezas, mas ainda'não foram pu-j Logo que possamos dar a copia da En-- 
blicados os nomes dos profeísores que as cyclica publical-a-emos na integra e man-: 
formam. dal-a-emos de presente ao Constituinte pa-1

—S. Exc.3 Revd. ’'1 minis ra elle ver como o Grande Leào XIII se ■
trará urdiras n.a festa da Trindade.

Os exames devem ter logar depois do 
meiado de maio.

TtienJro de S. Cleraldo —Veriíi- 
cou-se hontem a l.3 recita das 4 de as- 
signatura, da companhia bespanhola de 
zarzuella cómica.

Subiram á scena as zarzuellas seguin
tes: Musica Classica, musica do maestro 
Chapi; La Gallina Ciega, zarzu-lla em 2 
actos, e a parodia buffo burlesca italiana, 
denominada Ferocci fíomani.

Esta parodia foi estreiada em Madrid, 
pela snr.3 Garcia e pelos snrs. Videgain 
e Sanchez.

O Preenraor. — Volta ámanhã á SCe- 
na na casa da Associação Calholica, este 
drama sacro representado pel»s alumnos 
que frequentam a aula de instrucção pri 
matia d’aquella casa e que tantos applau- 
sos mereceu na ultima vez que foi repre 
sentado.

Capturas.—Na noite de 23 do cor
rente mez foram capturados pelo guarda 
civil n.° 8, e condusidos á esquadra po 
licial, José M«ria, solteiro', de 19 annos 
d’edade, da freguezia de Baça!, concelho 
de Bragança, Silverio Augusto, solteiro 
de 14 annos d’edade, da freguezia de 
Fornos de Ledros, concelho de Macedo 
de Cavaileiros e José Manoel, solteiro de 
15 annos, da freguezia -le Villa Verde do 
concelho de Vmhaes, por ser encontrados 
vagabundos n’esta cidade sem domicilio nem 
profissão conhecida.

Foram recolhidos na cadeia civil e en
tregues ao poder judicial n’esta comarca.

Conilede Bardi — Tem experimen
tado bastantes melhoras em Cannes, o 
nobre consorte da Senhora Dana Alde- 
gundes de Bragança.

Um ,d’éstes dias últimos teve Sua Al- 
*éza demorada conferencia com a Senhora 
Duqueza de Madrid e Condes de Paris.

Cólera.— Em Calcutá morreram d’es-

entretem a combater a leria, como estejor-j 
nal chama á maçonaria.

de — Na egreja do Carmo
■feslejaise este apuo o Mez.de Mana se 
para*-isso  se juntarem esmolas suílicien-

i les.
Chamamos a att.enção dos lieis para < 

que concorram com.as suas .esmolas para: 
a realisação de tão religiosas festivida
des.

Xetieias agrícolas e eastssuer- 
ciaes.— Temos o tempo de npvo. cbu- 
vo-o e triste.

Hontem. o dia despontou bellissiraó:! 
o sol espalhava pelds campos os seus| 
dardejos quentes; m>s imme datam ente, o 
ceu cvbriu se de nuvens escuras, o sol 
escondeti-se por detraz da neblina, e uma 
chuva grossa começ .u a encharcar as ruas 
e os cao pos.

Depois, durante o dia, chuveu inter- 
rompidamenle, conservando-se o ceu, quasi 
até á noite, como aspecto negro e sombrio 
que assumira de manhã.

—De Aveiro dizem que o tempo se 
conserva frio e chuvoso, a ponto de não 
permitiir os trabalhos de cultura.

Hi ainda muitas lerns para lavrar, 
mas o tempo impede os lavradores, o 
que produz um grande mal pira a agri- 
tura.

O sal v«n le-se n’aquela cidade, a ra
zão de 22^590 reis, cada barco de 
moios de rasas.

— A respeito do estado sanilario 4o 
gado, diz u na folha de Santarém:

«Manifestou-se cora o caracter enzootico 
a cacbexia parasitaria trorn rebanho lanar, 
na quinta do Gouxa, na concelho de Al- 
meirim, de que morreram algumas cabeças.

As doenças sporadicas predominantes 
foram no (ira do mez de março ultimo 
indigestões, acompanhadas de ti npanite, e 
enterites em gado cavallar.

te terrível flagello, na semana passada 257 
pessoas, e em Bombay duas.

Príncipe imperial alIeniS».—A 
«Gazelte de la Croix» diz que o príncipe 
inperial está prestes a tomar a presidên
cia do conselho d’estado prussiano,» qne 
de»e ser restabelecido sobre novas bazes.

Hneyctiea contra a maçonaria 
—O grande Leão XIII acaba de publicar 
uma Encyclica contra a maçonaria.

Lemos apenas o resumo, que trazia o 
«Journal de Rome», e o «Osservatore Ro
mano».

A Encyclica é um novo documento da 
altitsima capacidade scientifica, e do ar
dente zelo religioso do grande Pontifico.

Sua Santidade diz que é determinado’ 
a publicar esta Encyclica pelo progresso 
d’essa seita maldita, que por toda a parte 
combate Christo e a sua Egreja.

Recorda que os Papas desde Clemente 
XII até Pio IX assignalaram, e denun
ciaram o perigo; e que está plenamente 
confirmado pelos factos que as previsões 
dos Summvs Pontífices se realizaram, pois 
que está provado que as associações ma
çónicas sào inimigas do bem publico.

Elle proprio, desde os primórdios de 
seu pontificado lhe tem combatido as dou 
trinas principaes, e que hoje visa directa- 
mente a ellas.

Faz ver que as sociedades maçónicas 
são absolutamente illicitas ; que seus mem
bros são instrumentos cegos na mão dos 
chefes, para fins que os instrumentos não 
conhecem.

Prova á saciedade que o fim supremo é 
a destruição da ordem religiosa e social tal 
como a estabeleceu o christianismo para 
lhe substituir outra fundada no naturalis
mo.

O Santo Padre renova as prescripções 
emanadas de seus predecessores contra a

Manifestou se a sarna (gafeira) n’um 
rebanho de gado caprino destinado á pro- 
ducção do leite, que se estava vendendo 
aos habitantes da villa de Almeirim.

Foi por isso prohibida a venda do lei
te e mandado isolar o rebanho que estava 
atacado de doença contagiosa.

Outras medidas de policia sanitaria fo
ram egualtnenle intimadas ao dono do re
banho».

—De Caminha dizem que esteve muito 
concorrida a feira annuaí da Lagarteira, 
fazendo-se importantes transacções em ga
dos e bastante commercio.

—Segundo dizem de Agueda, mani
festou-se alli a moléstia nas batatas, em 
consequência das incessantes chuvas, que 
teem cahido e dos frios dos últimos dias.

Se o tempo não melhora, os batataes 
d’aquelle concelho perdem-se irremedia- 
velmen te.

Pelas altos regiSes.—Na camara 
dos pares, na ordem do dia, entrou em dis
cussão no dia 23, a rectiíicação do orça
mento.

O snr, conde do Casal Ribeiro declarou 
que votaria o orçamento rectiíieado e os 
restantes projectos chamados conslitucio- 
naes, e acrescentou qne combateria a to
do o transe quaesqoer outros projectos 
que o governo apresentasse n’esta sessão.

O snr. Henrique de Macedo fez iden 
tica declaração, additando qne o partido 
progressista se reservava para em outra 
occasião discutir a questão de fazenda.

O snr. visconde de Moreira de Rei 
combateu esta declarição. '

O snr. Hmtze Ribeiro respondeu ás de
clarações do snr. conde do Casal Ribei 
ro e ás observações do snr. Moreira de 
Rei

II snr. Henrique de Macedo usou de 
novo da palavra para declarar que o par
tido progressista não se deixaria arrastar 
pela mão de ninguém, e que havia de es
colher o seu campo de batalha como e 
quando quizesse.

O snr. visconde de Moreira de Rei 
replicou ao snr Henrique de Macedo.

Foi lançada na acta um voto de sen
timento pela morte do conde de Paraty.

Na camara dos pares continuou a re
forma do cod go penal

Falaram os snrs. Elias Garcia, Arou- 
ca, iuiz Neves e Manoel de Arriaga, que 
ficou com a palavra reservada.

Sessão d<( dia 24
Na ordem do dia da camara dos pa

res continuou a discussão do orçamento 
rectiíieado.

Passando se á discussão na especiali
dade, o snr. conde de Margande apresen
tou u ri additamento, para se destinar uma 
verba para uma escola industrial em Gui
marães.

O snr, visconde de Bivar pediu para 
que o digno par não insistisse no seu ad
ditamento, visto estarmos em abril e o 
orçamento rectiíieado ser só até junho, 
podando porém ir ás respeenvas cointms- 
sões.

O snr. conde de Margaride disse que 
concordava, comquanto o governo promet- 
tesse tomar a sua proposta em conside
ração

O snr. visconde de S. Januario fez 
egual pedido para a ci lade de Braga.

O snr. Hmtze Ribeiro respondeu que 
o gqverno írtaoifeslaria a.sua opinião, quan
do as propostas fossem á c-ammissão de 
fazenda.

Foi approvado que a proposta do snr. 
conde de Marg.iri le fosse á commissão de 
fazenda, e votou-se o resto do orçamento 
rectiíieado.

Entrou em discussão o projecto an- 
clorisando o governo a contratar ujn em
préstimo de 18 m:l contos.

O snr. conde de Rio Maior prometteu 
continuar a combater o governo. Pintou 
com negras côres a situação da fazenda. 
Quer que se designe no projecto o má
ximo do juro porque será contrahido o 
empréstimo.

Respondeu o snr. ILntze Ribeiro.
O snr. Pereira de Miranda declarou 

que votava o projecto. Fez diversas con
siderações sobre o eslad > d?, fazenda, que 
julga ponco lisonjeiro. Disse qne é mais 
preciso administrar do que tributar.

O snr. II nlze Ribeiro respondeu que 
era esse o seu pensamento e a prova é 
que apresentara o projecto de reorganisa- 
ção do serviço aduaneiro, esperando que 
a camara não deixará de o appuovar.

Na camara dos deputados continuou a 
reforma do codigo penal.

Fallaratn os snrs. Manoel d’Arriaga, 
Lopo Vaz e Teixeira Sampaio.

Julgada a matéria discutida, foi appro- 
vada a primeira parle, das duas em que foi 
dividido o projecto para a discussão.

O «Journal de Bo«ne>. — Honry 
des Houx, o valente athleta do catholi
cismo, o glorioso jornalista que ha tem
pos foi preso pelos italianissimos por 
causa de um artigo que escreveu para o 
«Journal de Rome» de que era redactor, 
artigo e.m que só reconhecia em Roma a 
soberania do Summo Pontífice, já sa:u da 
prisão na quarta-feira santa.

O valoroso catholico foi abraçado e fe
licitado por grande numero de catholicos. 
Sobre a sua meza de trabalho amo-Goa- 
vrara-se innumeras cartas do felicitação que 
de todo o mundo catholico lhe haviam sido 
envialas.

O «Journal de Rome» torna d’oca- 
avante a ser dirigido pelo invicto escri- 
ptor.

Pela nossa parte felicitamos sincera
mente mr. des Houx pela sua coistancia 
catholica, e o grande mundo christão que 
tem no valoroso jornalista um dos gran
des athletas da Santa Egreja.
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ANNUNC10S
OBK< »E CtaADOR

A Meza íla Irmandade de Nossa Se
nhora do Carmo, d’esta cidade, convida 
os artistas caiadores. que pretenderem fa
zer a obra da reforma da frontaria da 
egreja da mesma irmandade, a apresen
tarem suas propostas etn carta fechada 
até o dia 10 do proximo mez de maio.

As propostas s*srão  entregues na rua 
do Souto, em casa do snr. thesoureiro. 
Manoel José Rodrigues de Macedo, onde 
se acham patentes as respectivas condi
ções.

Braga e secretaria de Nossa Senhora 
do Carmo, 25 de abril de 1884.

O presidente

Domingos Moreira Guimarães.
(351)_______________________________ _

Festejos do centenário da fundação da 
templo, do*  Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte.
Aluga se,por preços, convidativos, gran

de porção de bandeiras, de differenles fei
tios e côres, próprias para ornamento de 
varandas e janellas. Para encoramendas 
dirigir a Antonio. Ambrpzio, em Ciirabra, 
Adro de Cima, a S. Barlholomeu. n.° 6 
e 7. (350)

Mez.de


Vinho Reniaíogenico
DE

JT. B. BIHHA

Recoroméndado pelos principaes medi 
cos do paiz para combater a inappetencia, 
facilitar a digestão e tonificar o organis
mo.

A’ venda nas principaes pharmacias do 
paiz e estrangeiro.

Deposito geral: —pharmacia—H. J.
Pinto & C.a, Loyos 36—Porto.
Braga, em casa dos snrs. Antonio Do- 

mingúes Alves, Antonio Alexandre Pereira 
Maia. José Cardozo da Sdva Guimarães, 
Pipa & Irmão.

Manoel Antonio Dias Barrozo, Terras 
de Bcuro. (347)

Vinho Nutritivo de Carne
JPri vilegiado, auttorisado pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de oaude publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique 
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos 
e voilam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exilo, 
nos estomages ainda os irais debeis. para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, cardialgia, gastro dynia. gas 
tralgia. anemia ou inacção dos orgãos, ra- 
cbitiscoo, consumpção de carnes, affecções 
escrophulcsts, e em gerai na convalescença 
de todas as doenças, aonde é preciso le 
vantar as íorças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
conrda. ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças cu pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e p;ra cs adultos, duas a tres colheres 
também de cada vez. Um calix d’este vi 
nbo representa um bem bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excedente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o eslo- 
mago para acceilar bem a alimentação do 
jantar, e ccmluido elle, tome-se igual por
ção ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do aucl*  r, e o nome em peque
nos circules a ma re lios, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha se á venda nas principaes phar 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be 
lem.

M. Bento de Carvalho

COLLEGIO DE S. ILIZ GONZAGA EM BRAGA
O corpo decente é «» svguintvi

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direilo pu

blico e administt ativo porluguezede eco
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim e latinidade

Dr. João Manoel Correia (prefessor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (prefessor no 
lyceu e seminário).

Este collegio conseguiu ver este anno, todos cs seus alumnos approvados, e 
alguns cem classificações distinclas. não se grupa a irãbalhcs e a tfêspezas na ac 
quisição de um pessoal escolhido e assegura desperli nciosamenle aos chefes de fa- 
milia que seus (ilbos encontrarão n’este instituto ledas as condições e ei*  mentos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia acs paes. tutores e oulios quaesquer 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabele
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício. os 
melhodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os direclores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.
Manoel Gonçalves Salgado Ur-ga.

HOGG, Pliarmaceutlco, 2, rue Castlgllone, PARIS

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

OLEO FiGâDOJAÇALHAO HOGG
Esto Oleo natural e puro é de uma effleacidade certa, contra as Moléstia» do Peito, 

a Tlslca, Bronchitis, Constipações, Tosses ehrónlcas, Tumores glaxxdularlos; 
é tamben cltlcaz para fortificar as Crianças fracas e delicadas.

Deve-se exigir o nome de HOGG, e dc mais o certificado do Snr LESUEUlt, Chefe dos 
Trabalhos Chimicos da Faculdade de Medicina de Pariz, que vai Impresso no rotulo colado 
em Cadra vidro triangular.— O OUO do HOGG vende-se em todas as piinclpaes Pharmacias.

A VISO. — Exija-se no rotulo o sello atui do Governo Francft,

Physica e chimica do cur^o complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)
Philosophia racional e moral e princípios 

de direilo natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrimá

Oliveira e Silva, prefessor de differentes 
institutos do Potio.

Faôultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Direclor espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre João Baptistã de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jogé Joaquim d’Oliveir»

20 —Bua do Souto, 20—braga
N’esta fabrica se tecem com toda a 

perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustriua e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

.4 7) 7< A. 'C. V. - -
A Á'A. & -ÍA11 & A CA

4S-HU& €>® »OÍJT«—

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros.
Papelería e objectos d’escriplnrio.

Bilhetes de visita de iuxo, para feli
citações e parabéns ; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento !

KAVA

r AS

Enfermidades Secretas
BLENORRHÂGIAS 

GONORRHEAS 
FLORES BRANCAS 

CORRIMENTOS 
recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regí
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas 

PÍLULAS 
e injecção de

DO DOUTOR
PARIS, 22, Pla.ce de la Madeleine

I JOÃO DA SILVA MOERA |
*m áe S. .TSarens, 3

I 'in'GA 1

Grande sorliment de papeis Ctò 
Sn piiil-dos. cercaduras e cantos para

decoramento de sallas mais de 
500 dezenhos, desde o preço ‘e 
60 a 3(0 reis a peça.

& Também vende óleo, tintas, 
vernizes e brochas p«ra pintura 
de casás e ci-rroagens.

Especialista. e.m cimentos e 
Por land para laças, lagos, laga
res e gesso calcinado para estu
ques.

4—Largo de N. S. A Branca—5

BRAG.A CZ73

Por junto e a retalho
Grande sortimento de tintas 

para pintura, gesso d’estnque e 
vernizes.

Cimento inglez de 1? quali
dade.

Preços commodos

ezz:

COLLEGIO DE S. LEIZ

Eslá aberta a matricula para 
as aulas de gyninastica e esgri
ma, dirigidas pelo emmcníe pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os direclores

Padre João Manoel Fernandes d'Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Hraga.

VE1NDA DE CASAS
Vendem se os prédios n.ts 17 e 18, si

tos na rua Nova de Santa Cruz
Tem boa agua e um lindo jardim 

Trata -se com o proprietário dos mesmos, 
na tua de Santo Antonio. n.° 2 ou com 
os snrs. Pereira. Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S Martinho, n." 18. (260)

Deposito dc papel da fabrica 
dc Ruães

TABACiRIl UK4CAREXT8E »E 
BllAfiâ ífc C.a — HlilGl

Sortido completo de pspeis finos, al- 
masso. embrulho e impressão. (199)

HERANÇAS DO BRAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanelhs 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47. encarrega se de 
mandai arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmenlo. a qualquer titulo, por parle dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trati- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante comprometie-se a fazer 
as arrecadações por aqnella módica pre- 
centagem por ler no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Encontra-se á venda um quadro, em 
cobie, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como urn livro da vida da ser
va de Deu-, soior Maria Joanna. Quem 
pretendi r algum d’estes objectos l«lle n’es- 

(la redacção.

Transparentes de diversos ta 
manhos para 
saccadas, em 
e desenhos.

janellas e 
differentes

bilhetes de

portas de 
tamanhos

visita emImprime
cartão branco, de primeira quali
dade, a 500 reis o cento; de 2 a 
qualidade em cartão d’algodão a 
400 reis; dilos pyra lucto a 600 
e 800 reis o cento.

DOENÇAS

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth. e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças 
do Estomago, Acidez, Arrotos, 
Vomitos, Cólicas, Falta de Apetite 
e Digestões difficeis; regularizam as 
Funcçõos do Estomago e dos Intes
tinos.

PASTILHW:600Reis—PÓS: 1,200Reis 
Exigir tmo rotulo o sello officialdo Qovsrno 

frsncste e afírma J. FAYARD. • 
k Adh. DETHAN, Ph~ em PARU .
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